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Em visita à prefeita Márcia
Rosa (PT) de Cubatão, o deputa-
do estadual Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) afirmou que a cida-
de tem garantida verba no mon-
tante de R$ 500 mil para o projeto
da Unidade Básica de Saúde (UBS)
da Vila Nova.

O deputado detalhou o projeto sa-
lientando que a prefeitura deverá pro-
videnciar alguns ajustes para a ade-
quação das plantas aos parâmetros
estabelecidos pelo Governo do Esta-
do, através da Secretaria de Saúde.

Em recente reunião com deputa-
dos da Baixada Santista, o secretá-

rio de Saúde de São Paulo, Luiz Ro-
berto Barradas reiterou o compro-
misso de mais investimentos do Go-
verno para a Baixada Santista. Além
de um Ambulatório Médico de Es-
pecialidades para São Vicente de-
verá ser instalada uma unidade no
Litoral Sul.

Deputado garante verba para UBS
Rivaldo Santos
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OPINIÃO

(*) Eraldo José dos Santos é jornalis-
ta profissional diplomado, diretor de
base do Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais no Estado de São Paulo,
Regional de Santos, e advogado.

Espaço Aberto

* Eraldo José dos Santos

EDITORIAL

Os jornalistas profissionais
sofreram um duro golpe com a ex-
tinção da obrigatoriedade do di-
ploma para o exercício da profis-
são. A decisão tomada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) joga os
jornalistas na vala comum da ig-
norância e vai obrigar os diploma-
dos a disputar mercado de traba-
lho com uma horda de iletrados.
Não bastasse essa agressão em
face dos profissionais diplomados,
no plano institucional da catego-
ria, o efeito é muito mais devasta-
dor.

Beneficiários diretos do julga-
mento do Supremo, os conglome-
rados de Comunicação tem agora
todas as ferramentas para aviltar
as relações trabalhistas, na medi-
da em que poderão se valer de
mão-de-obra totalmente desquali-
ficada, reduzindo ganhos e aniqui-
lando conquistas duramente per-
seguidas pelos sindicatos de Jor-
nalistas.

Nos meios jurídicos a decisão
já era esperada. Relator da matéria
– no caso um Recurso Extraordi-
nário (RE) proposto pelo Sindica-
to das Empresas de Rádio e Tele-
visão do Estado de São Paulo (Ser-
tesp) e pelo Ministério Público
Federal, contra acórdão do Tribu-
nal Regional Federal da 3ª. Região
(TRF-3) que se posicionou pela
necessidade do diploma –, o mi-
nistro presidente do STF, Gilmar
Mendes puxou o coro pela discór-
dia da Corte Regional. Mendes só
estaria aguardando contar com a
maioria de votos favoráveis à ex-
tinção da obrigatoriedade do di-
ploma para pautar o julgamento do
recurso. Daí o atraso na decisão,
julgada no dia 17 último, após su-
cessivos adiamentos.

Com ele votaram os ministros
Cármen Lúcia, Ricardo Lewando-
wski, Eros Grau, Carlos Ayres Brit-
to, Cezar Peluso, Ellen Gracie e
Celso de Mello. Marco Aurélio
defendeu o diploma. Dois minis-
tros não compareceram à sessão:
Joaquim Barbosa e Carlos Alberto
Menezes Direito.

Afastando o jurisdiquês, Men-

Supremo golpeia jornalistas
des e os demais ministros disse-
ram que os dispositivos legais que
regulamentavam a profissão de
jornalista, exigindo o diploma, es-
tavam em choque com a Consti-
tuição, que prevê ser livre o exer-
cício de qualquer profissão. Ocor-
re que a mesma Constituição
acrescenta que a liberdade quan-
to ao exercício de profissão pode
estar relacionado à regulamenta-
ção.

No caso do Jornalista havia a
regulamentação que, no entanto,
por ser anterior à Constituição, e
derivada do chamado período au-
toritário, não teria sido recepcio-
nada, ou seja, recebida, ajustada à
Constituição Cidadã, como assim
a chamou o ex-deputado Ulisses
Guimarães. Na visão de Gilmar
Mendes, “no atual Estado cons-
titucional, em que são assegura-
dos diretos e garantias funda-
mentais a todos os cidadãos”,
não há espaço para uma reserva
legal à profissão de Jornalista.

Nesse sentido, importante
atentar para o Capítulo III da Cons-
tituição Federal de 1988, que trata
do Poder Judiciário, A Seção II
destinada ao Supremo Tribunal
Federal estabelece:

Art. 101. O Supremo Tribu-
nal Federal compõe-se de onze
Ministros, escolhidos dentre ci-
dadãos com mais de trinta e cin-
co e menos de sessenta e cinco
anos de idade, de notável saber
jurídico e reputação ilibada.

Parágrafo único. Os Minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral serão nomeados pelo Presi-
dente da República, depois de
aprovada a escolha pela maio-
ria absoluta do Senado Federal.

Art. 102. Compete ao Supre-
mo Tribunal Federal, precipua-
mente, a guarda da Constitui-
ção...

Se essa norma constitucional
fosse levada à interpretação do
próprio STF certamente os minis-
tros integrantes da Suprema Cor-
te afiançariam que não é necessá-
rio ser bacharel em Direito para ser
ministro do próprio Supremo. O
requisito constitucional que se
extrai do núcleo da norma é que
sejam cidadãos, com mais de trin-

ta e cinco e menos de sessenta e
cinco anos de idade e notável
saber jurídico. E, mais importan-
te, que sejam nomeados pelo Pre-
sidente da República.

Assim, com base nessa premis-
sa constitucional, aos jornalistas
diplomados irresignados com a
decisão do STF que extinguiu a
obrigatoriedade do diploma, resta
ao menos a esperança de ver um
cozinheiro ou uma modista, com
os requisitos acima, talvez um dia
se tornarem ministros da Suprema
Corte brasileira.

Explica-se. Em seu voto, de 91
laudas, o ministro Gilmar Mendes
comparou a atividade de jornalis-
ta com a de cozinheiro, modistas,
costureiras. E chegou a exemplifi-
car: “Um excelente chefe de cozi-
nha certamente poderá ser forma-
do numa faculdade de culinária,
o que não legitima o Estado a
exigir que toda e qualquer refei-
ção seja feita por profissional re-
gistrado mediante diploma de
curso superior nessa área. Cer-
tamente o poder público não
pode restringir dessa forma a li-
berdade profissional no âmbito
da culinária, e disso ninguém tem
dúvida, o que não afasta, porém,
a possibilidade do exercício abu-
sivo e antiético dessa profissão,
com riscos à saúde e à vida dos
consumidores”.

É bem verdade que o ministro
reconheceu como importantes os
cursos de comunicação, culinária,
marketing, desenho industrial,
moda e costura, educação física,
dentre outros, para o preparo téc-
nico e ético de profissionais que
atuarão no ramo, mas não são re-
quisitos indispensáveis para o re-
gular exercício das profissões li-
gadas a essas áreas.

A partir deste julgamento res-
ta a certeza também que diversas
outras profissões regulamentadas
vão escorrer para a mesma vala e
os bacharéis deverão se indagar:
fazer o que com os diplomas?

Profissionais com diploma universitário fiquem atentos. O Supremo
Tribunal Federal (STF) deixou claro que o ataque aos jornalistas foi apenas
o começo.

Após decretar o fim da exigência do diploma de nível superior para o
exercício da profissão de jornalista, comparando-o com outros profissio-
nais para os quais até então não há exigência de curso superior, como
cozinheiro, modista e costureira, a corte deu a entender que outros diplo-
mas, logo, logo serão rasgados.

Cuidai profissionais com diploma universitário, porque no momento
em que a sociedade brasileira se esforça para aumentar o número de profis-
sionais com diploma de ensino superior, o STF se posiciona na contra mão
da história.

É preciso reagir contra essa decisão, verdadeiro golpe contra uma cate-
goria de trabalhadores e um retrocesso na qualidade da informação. Que
nossos representantes em Brasília sejam acionados, pois se faz necessário
uma proposição de emenda Constitucional visando rever essa decisão noci-
va do STF. Vamos reagir antes que a mordaça cale a todos.

STF na contra
mão da história

Meio ambiente
Na feira da Rua Campos Melo,
em Santos, será lançado nesta
sexta-feira (26), entre 9h30 e 10h,
o projeto “Óleo na Feira, uma
parceria do ambientalista Nelson
Rodrigues com o Sindicato dos
Feirantes de Santos e Região e
uma empresa gerenciadora de
resíduos. Será definido um local
nas feiras para a entrega do ma-
terial ao invés de jogá-lo na pia,
ralo ou vaso sanitário.
Novo transporte
A população de Cubatão conhe-
cerá nesta sexta-feira (26), às 9h,
na esplanada do Paço Munici-
pal, os 43 ônibus da empresa Bom
Jesus que a partir de domingo
(28) será responsável pelo trans-
porte coletivo da cidade.
Corredor
A Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) está fazendo ajus-
tes na Av. Ana Costa para dar
maior fluidez ao trânsito, especi-
almente no corredor de ônibus ,
em funcionamento desde o dia
22. Com o estreitamento da pista
para os demais motoristas, ain-
da há reclamações, especialmen-
te nos horários de pico.
Câmara SV
A segunda sessão itinerante da
Câmara de São Vicente será rea-
lizada nesta quinta-feira (25), a
partir das 18 h, no Ginásio Poli-
esportivo João Ramos do Nasci-
mento –Dondinho (R. Travessa
do Parque, l.000, Catiapoã).

Respeito
Finalmente a Prefeitura de San-
tos, através da Secretaria de
Obras, tomou uma atitude con-
tra as obras que desrespeitam a
Lei realizando serviço além do
horário permitido, causando sé-
rios transtornos aos vizinhos.
Desde o dia 8, uma das obras
denunciadas em recente  audi-
ência pública promovida pela
Câmara (iniciativa da vereadora
Cassandra, do PT), na Av. Epitá-
cio Pessoa, não estende o expe-
diente. Antes era comum o tra-
balho até às 23h30. Pena que
essa medida só aconteceu de-
pois que a obra prevista para 36
andares, já estava no 9º pavi-
mento.
Acumulando
De tanto ignorar as solicitações
da Câmara para prestar esclare-
cimentos sobre sua pasta, o se-
cretário de Saúde de Santos,
Odílio Rodrigues Filho, está ge-
rando mal estar entre vereado-
res do bloco de apoio ao prefei-
to Papa,  que não conseguem
esconder da oposição, que tam-
bém não tem acesso a ele. “Sua
pouca importância ao legislativo
está beirando ao desrespeito”,
disse um vereador da situação
que não quer ser identificado.
É possível que o presidente do
Legislativo, Marcus de Rosis,
tenha uma conversa  ao “pé de
ouvido” com o chefe do Execu-
tivo.
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OLHO NA ESCOLA – BOCA NO TELEFONE
Tels.: 3234-1071 e 3234-9892 / Fax: 3223-1506
Sindicato dos Professores de Santos Baixada e Litorais Norte e Sul.

ILDEFONSO PAZ DIAS
PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS

Escreveu o jornalista que  “a ideia
é fomentar a cultura no município
usando, como fio condutor, a obra de
Schmidt”.

Ele fez poesia ao se referir à pro-
gramação da Semana dedicada ao es-
critor, jornalista e poeta Afonso Sch-
midt, ilustre filho de Cubatão de im-
portância incontestável no cenário li-
terário nacional.

A poesia do informe jornalístico se
limitou a uma frase, mas foi suficiente

Semana Afonso Schmidt
para suscitar a vontade de rever através
da leitura as histórias, a narrativa de Sch-
midt que de tanto escrever casos e cau-
sos, alguns textos densos, outros leves,
se tornou impagável quando se trans-
portou nos caminhos que nos levaram
ao romance “Menino Felipe”,  aos con-
tos do “Tesouro de Cananéia” e à au-
daciosa novela “A Marcha de Zanza-
lá”, algumas de suas grandes obras.

A Semana Afonso Schmidt promo-
vida pela Prefeitura de Cubatão prosse-

São Vicente

Moradores e comerciantes do
Boa Vista, bairro nobre de São Vi-
cente, têm medo de sair às ruas.
Às primeiras horas da noite, o
movimento de mulheres e homos-
sexuais em busca de “programa”,
desocupados e amigos do alheio
é intenso. Alguns fazem “ponto”
nas esquinas ou “desfilam  semi-
nus” tranquilamente pelas calça-
das; entre elas, da Freitas Guima-
rães, onde está localizada, inclusi-
ve, uma base da Polícia Militar.

Alguns moradores inconfor-
mados com a situação tentam afas-
tá-los besuntando o muro de suas
residências (na maioria edifícios),
com um produto mal cheiroso. A

  À noite, Boa Vista é
terra de ninguém

medida nem sempre surte o efeito
desejado, porque, os travestis pre-
cavidos, carregam consigo peda-
ços de papel e até papelão para
cobrir, principalmente as pequenas
muretas em volta das árvores nas
calçadas, onde ficam sentados.

Os furtos de correntinhas,
MP3 players, bolsas e carteiras
são corriqueiros. Recentemente, o
assassinato de uma jovem nas pro-
ximidades (Itararé) fez com que al-
guns comerciantes, encerrassem o
expediente mais cedo.

As reclamações são inúmeras
e a  expectativa é grande com rela-
ção a providências por parte da
Prefeitura e P.M.

Cubatão

Vereador pede alteração de leis
para preservar Largo do Sapo

Marco inicial de Cubatão, o
Largo do Sapo depende da

prefeita Márcia Rosa para não
sucumbir à degradação

provocada pelos pátios de
contêineres instalados no local

Marco inicial de Cubatão, o Lar-
go do Sapo, onde algumas casas
do período colonial resistem ao
tempo, está ameaçado. A legislação
municipal que permite a instalação
de pátio de contêineres no local,
precisa ser revista com urgência,
pois casas e calçadas mostram atra-
vés de rachaduras, as conseqüên-
cias da trepidação do solo.

Desde 2005, o Largo do Sapo
está em processo de tombamento
pelo CONDEPHAAT – Conselho
de Defesa do Patrimônio Históri-
co, Arqueológico, Artístico e Tu-
rístico e pelo CONDEPAC – Con-
selho de Defesa do Patrimônio
Histórico de Cubatão.

Como acontece na maioria dos
casos em que um imóvel ou logra-
douro por representar um momen-
to importante da história de uma
cidade, deve preservado através
de tombamento, uma longa demo-
ra entre o início do processo e a
concretização do ato, contribui
enormemente para a deterioração
do local.

Com o Largo do Sapo não tem
sido diferente. A instalação de um
pátio de contêineres na Travessa
José Vicente, em frente ao Centro

Guará Vermelho de Estudos Ambi-
entais, segundo constantes denún-
cias, vem contribuindo para a de-
gradação das casas ali existentes.

Diante das reclamações, o ve-
reador Paulo Tito Fader, do PT,
apresentou requerimento solici-
tando à prefeita Márcia Rosa, sua
colega de partido, que envie à
Câmara, Projeto de Lei alterando
as Leis Complementares 50/07 e
54/08, que permitem a instalação
de Pátios de Contêineres naque-
la localidade.

O vereador ressalta que a Rua
José Vicente é a única via de aces-
so para as viaturas da Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombeiros e Cemité-
rio. E é ali que um dos pátios está
instalado. O outro fica na Traves-
sa José Vicente e, conforme infor-
mações, está invadindo 45 metros
de área de preservação ambiental
à beira do Rio Cubatão.

Além da danificação ao que
resta do casario colonial, a degra-
dação do meio ambiente, há o
comprometimento do movimento
relacionado às unidades militares,
porque, de acordo com os mora-
dores, o congestionamento de ca-
minhões é uma constante.

gue até sábado (27), com a seguinte pro-
gramação; quinta-feira (25), às 15h, Fase
Municipal do Mapa Cultural – Artes
Visuais e Literatura; 19h, apresentação
lítero-musical do Grupo Poetas Vivos
de Santos, na Biblioteca Central; sexta-
feira (26), 19h, Sessão Solene na Câma-
ra e, no mesmo horário, Fase Municipal
do Mapa Cultural-Teatro, no pavilhão
do Parque Anilinas e sábado (27), às
20h, Concerto da Banda Sinfônica de
Cubatão no Bloco Cultural.

A reivindicação do vereador
Tito Fader faz eco às reclamações
dos moradores e do professor
Lourimar Vieira, diretor do Teatro
do Kaos, com sede no local, que
apelou ao Ministério Público na
expectativa de salvar parte da his-
tória do município.

É importante saber como se en-
contra a UNIESP no Guarujá.

Se os pagamentos estão sendo
consumados aos professores e Fun-
cionários.

Acreditamos que sim.
Porém, precisamos de informações específicas.
O Sindicato dos Professores de Santos e Região

alerta aos Professores que se sentirem prejudicados
para que nos procurem para solucionar os problemas.

Divulgação
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O presidente do Sindicato dos
Professores de Santos e Litorais
Norte e Sul,  Ildefonso Paz Dias,
alerta aos 10 mil professores das
650 escolas particulares da Região
sobre as férias coletivas de 30 dias.

“Muitas escolas impõem ativi-
dades extracurriculares à catego-
ria, inclusive recreativas de alunos
e nada pagam por isso. Outro pro-
blema é o atraso de pagamento do
salário de julho, mais um terço
constitucional, que deve ser  feito
48 horas antes do início das féri-
as”.

O sindicalista reclama que mui-
tos colégios demitem o professor
antes das férias e descumprem a
legislação trabalhista, lembrando
que para exigir o cumprimento do
aviso prévio, a empresa deve co-
municar a demissão 30 dias an-
tes das férias. Caso a escola quei-
ra dispensar o professor do cum-
primento do aviso prévio, a demis-
são pode ser comunicada até um
dia antes do início das férias.

Direito às
Férias

Paulo Passos

Translitoral não cumpre acordo e trabalhadores decidem parar

Guarujá pode ficar sem
ônibus em 9 de julho
* Isaltino Fernandes e

Paulo Passos

A greve aprovada em as-
sembleia do Sindicato dos Ro-
doviários, deve-se ao não pa-
gamento dos salários de maio
com o reajuste de 6% na
data-base do mesmo mês.

O presidente do sindicato,
Valdir Pestana, explica que a
paralisação será deflagrada
caso a empresa não aplique
o reajuste no salário de junho
e não pague o retroativo a 1º
de maio.

Se, no quinto dia útil de ju-
lho (7, terça-feira), a folha de
pagamento não estiver atua-
lizada com o reajuste propos-
to pela empresa Translitoral,
e aprovado em assembleia

dos motoristas, a paralisação
será automática.

 “A greve já está aprova-
da”, explica Valdir Pestana,
“e faremos apenas uma as-
sembleia, na noite de quar-
ta-feira (8), para acertar de-
talhes do movimento e cum-
prir prazo de 72 horas da lei
de greve, que começará nas
primeiras horas da madruga-
da”.

Não adiantou o procurador
da empresa, Fernando César
Mendes Barbosa, explicar
pessoalmente, na assembléia
de sexta-feira, as dificuldades
financeiras que o levaram a
não aplicar os 6% nos salári-
os.

Antes da categoria apro-
var a paralisação, o executi-
vo da Translitoral ponderou

que a greve poderá prejudi-
car o relacionamento entre a
empresa e a Prefeitura.

 Apesar da explanação
bem recebida pelos trabalha-
dores, Fernando César não
garantiu o pagamento dos sa-
lários com o reajuste de 6%,
nem conseguiu demover a
assembleia da greve.

 A Translitoral tem cerca
de 800 empregados, 480 dos

quais motoristas, que cobram
também o comprometimento
da empresa com a cláusula do
acordo coletivo que inclui um
dependente no plano de saú-
de.

As assembleias dos traba-
lhadores da Translitoral ago-
ra são na subsede do sindica-
to em Guarujá, à Rua Rolan-
do Paiva, 46, bairro Santa
Maria.
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

Ex-alunos da Facos – Faculdade de Comuni-
cação da Universidade Católica de Santos (Uni-
Santos) se encontrarão no próximo dia 11 de ju-
lho, às 12h, no pátio da Facos,em almoço de des-
pedida do tradicional Campus Pompeia, que du-
rante anos abrigou os cursos de Jornalismo, Pu-
blicidade e Propaganda e Relações Públicas.

Todas as atividades do Campus Pompeia,
na Rua Euclides da Cunha, serão transferidas
para o Campus Dom Idílio José Soares (Av. Con-
selheiro Nébias, 300), concluindo o processo
de mudança da Universidade para o Campus Vila
Mathias.

Além dos cerca de 500 alunos de Comunica-
ção, serão transferidos também os estudantes da
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras (Fafis).

Para assegurar os laços que unem os milha-
res de comunicadores formados pela Facos, uma
comissão formada por ex-alunos, professores e
funcionários da UniSantos idealizou o encontro
de confraternização, oportunidade única de en-
contro de várias gerações de profissionais e, jun-
tos, se despedirem do local que durante décadas
serviu para formar inúmeros profissionais.

A confraternização é aberta a todos. Do al-
moço participarão apenas os que fizeram reser-
va. A comissão formada pelo diretor do Centro
de Ciências da Comunicação e Artes, Ouhydes
Fonseca, professor Estefan Kabbach e os jorna-
listas Chico Lelis, Thais Cury e Ercília P. Feitosa,
sugere que os participantes levem fotos das res-
pectivas turmas e quem sabe, a partir do encon-
tro, seja criada uma associação de ex-alunos.

União na despedida

Responsabilidade

Falhas comprometem ensino em São Paulo
A distribuição de livros inadequa-

dos e com erros aos alunos da rede
estadual de ensino deixou a Secretaria
de Educação, e consequentemente o
Governo de São Paulo, em situação
delicada.

Como explicar que livros de con-
teúdo erótico e de incentivo à violên-
cia; de Geografia com dois Paraguais,
com o Uruguai em outra localização e
sem o Equador; livro de Biologia com
distorções sobre teoria da evolução;
apostilas de História com 14 páginas
de conteúdo irregular; Cadernos de Fi-
losofia do Professor e do Aluno com
equívocos sobre ética e moral foram
aprovados e entregues aos estudantes?

Quem vai ressarcir os cofres pú-
blicos e os danos causados às crianças
que tiveram acesso à leitura inapro-
priada?

Ao que tudo indica, os livros fo-
ram comprados sem qualquer critério;
ou seja, quem os encomendou sequer
conhecia o conteúdo.

Dos 818 títulos de livros didáti-
cos distribuídos à rede estadual de en-

“Memórias Inventadas”,
gostosa leitura adulta,

mas totalmente
imprópria à criança

Reprodução

sino, oito deles, (até
agora) causaram polê-
mica e indignação: Um
Campeonato de Pia-
das, de Laerte Sarru-
mor e Domênico (Edi-
tora Nova Alexan-
dria); Poesia do Dia
– Poetas de Hoje para
Leitores de Agora
(Editora Ática), de
André Dick, Danilo
Monteiro e mais 13
autores; O Triste Fim
do Menino Ostra e
Outras Histórias, de
Tim Burton (Editora
Girafinha); Manual
de Desculpas Esfar-
rapadas: Casos de Humor  de autoria
se Leo Cunha (Editora FTD),  Memó-
rias Inventadas de Manoel  Barros
(Editora Planeta) e Dez na Área, um
na Banheira e Ninguém no Gol, des-
tinados aos alunos do ensino funda-
mental, foram distribuídos como ma-
terial de apoio através do Programa

Ler e Conhecer,
com palavrões, ex-
pressões sexuais, in-
centivo à violência e
outras inconveniên-
cias.

 Além desses,  o
livro de Geografia
saiu com  informa-
ções erradas no mapa
da América Latina e
apresentou também
sérios equívocos nos
cadernos de Histó-
ria,  Filosofia e Bio-
logia.

O secretário de
Educação de São
Paulo, Paulo Renato,

ex- ministro da Educação no Governo
de Fernando Henrique Cardoso, que
assumiu a pasta pouco antes do es-
cândalo estourar, garantiu que a res-
ponsabilidade seria apurada em quin-
ze dias, mas até o fechamento desta
edição não havia qualquer informa-
ção sobre o assunto.

Em entrevista a um jornal da Ca-
pital, o secretário responsabiliza as
editoras ao alegar que elas sabiam a
quem se destinavam as publicações
(caso dos livros de apoio). As edito-
ras, por sua vez, ressaltam que solici-
tada a compra, foi efetuada a venda. A
responsabilidade do conteúdo é de
quem encomenda.

A Fundação Vanzollini, responsá-
vel pelo livro de Biologia, já efetuou a
troca e o secretário Paulo Renato diz
que, “os 816 títulos, de 80 editoras,
estão sendo revisados,  situação que
deveria ter acontecido antes de os li-
vros serem impressos e principalmente
antes de serem distribuídos”.

Estamos no fim do semestre e a
questão ainda não foi solucionada E fi-
cam as dúvidas: Quem será responsa-
bilizada, a ex-secretária, professora
Maria Helena Guimarães? Haverá res-
sarcimento ao erário? Nesse período, o
que os professores estão adotando em
sala de aula? Foi oferecido algum tipo
de acompanhamento aos alunos que
tiveram acesso à leitura inadequada?

É tão importante desa-
bafar, contar, dizer, argu-
mentar convencer a todos
que nos rodeiam que sen-
tir-se feliz é permanente-
mente necessário para pas-
sarmos a todos que nos cer-
cam que viver é vontade de
falar, explicar, convencer,
espalhar a força, manter a
responsabilidade, antecipar
a todos os trajetos para o
surgimento do bom que está
na força irreversível de to-
dos sentirem: a alegria, a
apoio, a permanente vonta-
de da ajuda no encaminha-
mento das conquistas.

A certeza que vencemos
e sentimos o sabor do su-
cesso provocam aplausos
que se ampliam para um
novo desempenho.

E, assim, mantemo-nos
na corrida contra o tempo:
na jornada do sucesso, na
esperança de tudo certo,
na implosão das vitórias, no
encontro e convencimento
de que na igualdade per-
manentemente vem o su-
cesso das conquistas, que
nos estimulam a vida, a
competência e a certeza de
que somos um todo em
busca da alegria, do bem
estar do cotidiano, porém
sabendo de antemão que
nada pode mudar a não ser
VENCER.

Vencer
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Nas Bancas

Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br

SIGNO DO MÊS - CÂNCER
22 de JUNHO a 21 de AGOSTO

Elemento: Água Modo: Cardinal
Planeta regente: Lua
Palavra-chave: “Eu alimento”.
Disposição: Conter/nutrir, ser
defensivo.

Nesse signo com que se inicia
o Inverno no nosso hemisfério e o
Verão, no hemisfério e norte, sur-
ge pela primeira vez o componen-
te emocional.

Neste quarto signo, a ênfase
está nas qualidades de proteção,
acolhimento, sustentação e cari-
nho. As emoções em todos os sen-
tidos estão representadas nele.

Este primeiro signo da Água
relaciona-se com a expressão pri-
mordial dos sentimentos; a emo-

ção é vivida de modo simples,
quase infantil.

A água de forma Cardinal re-
vela uma interessante combinação
de fragilidade e força: a sua ação,
que pode ser muito direta e asser-
tiva, é basicamente motivada pela
segurança emocional.

Se o signo de Câncêr estiver
muito destacado em uma carta na-
tal,  há tendência a pôr as necessi-
dades emocionais pessoais em

primeiro lugar, em detrimento de
quaisquer outras considerações.

Tais necessidades são, princi-
palmente direcionadas para a se-
gurança e o conforto. O sentido de
família e de “tribo” é muito forte,
assim como o sentimento de “per-
tencer” a um determinado grupo
com características familiares.

Uma excessiva ênfase de Cân-
cer pode indicar uma necessidade
de segurança de tal ordem que tudo

o mais fica relegado para segundo
plano. O resultado extremo desta
situação pode ser dificuldade em
pensar para além do ponto de vista
pessoal e uma incapacidade total
de responder emocionalmente a
pessoas ou situações que não se-
jam conhecidas ou familiares.

Se houver alguma forma de
bloqueio nas energias deste sig-
no, a capacidade de reação emoci-
onal pode ser fraca ou estar inibi-

da. Há dificuldade em apreciar um
ambiente seguro e familiar e é qua-
se impossível ter o sentimento de
pertencer ou “estar em família”.

Capricórnio, o signo comple-
mentar de Câncer, representa a
estrutura e a organização neces-
sárias para conter e dar rumo a
todo este fluxo emocional.

A Lua, regente de Câncer, está
ligada à temática do inconsciente,
à sensibilidade e à receptividade.

X-9 - A Escola de Samba X-9
realiza, neste fim de semana, (27 e
28) o 2º Arraial da Pioneira na qua-
dra da Av. Siqueira Campos, 101,
no bairro Macuco, em Santos. Com
comidas, bebidas e brincadeiras tí-
picas, o arraial terá animação mu-
sical do grupo Exportação Júnior.
Entrada é franca.

Cubatão - Na antiga Estação
de Trens, hoje Estação das Artes,
(Av.9 de Abril,1.208) acontece o 2º
Arraiá das Artes, neste sábado
(27), das 18h às 23h, com apresen-
tação de quadrilhas  formadas pe-
los alunos do curso de Teatro.

Nova Cintra – Termina neste
domingo (28), a 62ª Festa Junina
do Morro da Nova Cintra, que

acontece, diariamente a partir
das19 h, em frente à Paróquia São
João Batista (Praça Guadalajara).

Festa Inverno
Começa, no dia 3 de julho, a

tradicional Festa Inverno promo-
vida pelo Fundo Social de Solida-
riedade de Santos. O evento vai
reunir trinta e duas entidades com
oito restaurantes e vinte e quatro
lanchonetes, além de palco para
apresentações musicais.

A Festa Inverno é destinada
somente às entidades filantrópicas
devidamente cadastradas pelo
município. Desde o ano passado
a festa acontece na Av.Pinheiro
Machado, 28, ao lado do Estádio
Ulrico Mursa, no Jabaquara.

Teatro

Festas Juninas

Vagner Dantas/Secom-PMS

Festival de Cenas na reabertura do Municipal
Com programação do Fescete

- Festival de Cenas Teatrais, o Te-
atro Municipal de Santos reabriu
suas portas após seis meses fe-
chado para obras. Nesse retorno,
o “Braz Cubas” registrou ocupa-
ção total da nova capacidade: 558
lugares.

Realizada em etapas, a reforma
deixará o  Teatro Municipal em
condições de voltar a receber es-
petáculos diversos em excelentes
condições de acomodação da pla-
teia, que reclamava do desconfor-
to proporcionado pelas antigas
poltronas que estavam em péssi-
mas condições.

A reforma programada ainda
não está concluída, mas esta pri-
meira etapa incluiu a colocação
das novas poltronas, aumentan-
do a capacidade da sala de espe-
táculos, de 544 para 588 poltronas,
incluindo espaços destinados a

cadeirantes e obesos; troca de
carpetes e iluminação de solo, além
de reforma dos banheiros.

Na etapa seguinte ocorrerá a
troca do palco e a substituição dos
gradis que envolvem o Centro de

Cultura Patrícia Galvão. Na oca-
sião o secretário de Cultura de San-
tos, Carlos Pinto destacou a im-
portância do teatro para a Cidade.

O Brás Cubas completa, em
2009, trinta anos de existência.

Artistas e autoridades prestigiaram a reabertura do Municipal

 Fescete - Prossegue
até 2 de julho, o 13º Fes-
cete - Festival de Cenas
Teatrais do Tescom  que
acontece em vários espa-
ço públicos de Santos.
Com a participação de
grupos regionais do Estado, o fes-
tival reune mais de 60 cenas dividi-
das em cinco categorias: mirim, adul-
to, monólogo, estudantil (funda-
mental e médio) e o 6º Concurso Es-
tudantil de Poesias, além de

workshops, exposições,
espetáculos convidados
e eventos paralelos.

O tema do Fescete
deste ano é “O ator no
cortejo da sustentabili-
dade”. Na abertura rea-

lizada dia 19, após cortejo na Pra-
ça dos Andradas, foi prestada ho-
menagem ao ator santista Alexan-
dre Borges, no Teatro Guarany.
Confira a programação no site
www.estudiotescom.com.br.

“Curta Cena” traz Adriana Lessa ao Kaos
A atriz e apresentadora Adriana Lessa tem

espetáculo agendado para este domingo (28),
às 20h, no Teatro do Kaos, no “Curta Cena”,
ao lado do ator e diretor Miguel Rodrigues e
de Ricardo Cicciliano.

O Teatro do Kaos fica na Praça Coronel Joa-
quim Montenegro, 34, no Largo do Sapo em
Cubatão. Ingressos R$ 10,00 (preço único).

Divulgação
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Quer ficar sexy e po-
derosa? Leia Estilo de
vida de junho que dá 376
dicas para a leitora ficar
tão poderosa quanto a
atriz Juliana Paes (capa)
que mudou seu jeito de
vestir; Pense Leve a re-
vista a serviço da saúde
e da  beleza conta tudo
sobre a dieta do chá ama-
relo e sobre os 50 alimen-
tos tops para mulheres; veja como
perder 5quilos em 20 dias na Boa
Forma que, entre outras dicas, de-
talha 35 lanchinhos para levar na

bolsa e a maquiagem que cabe no
bolso (produtos a partir de R$ 4,00).

Quartos & Closets especial de
Casa & Ambiente, com soluções

criativas para deixar o
quarto acolhedor e
lindo. A Índia está em
evidência na Casa
Cláudia deste mês
que ensina em 8 aulas
como decorar sua
casa; em Cabelos &
Cia tudo sobre colo-
ração e Cláudia com
Tânia Khalill na capa
tem pacotão de moda

e imperdível, missão antiidade, não
deixe de ler. Todas nas bancas a
sua espera e na redação por corte-
sia da Dimare S.A.
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Um agradabilíssimo Sarau lite-
rário realizado na última segunda-
feira (22) no Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Santos, com a participa-
ção especial do poeta e declamador
Horácio Gonçalves, foi o ponto alto
da Semana Martins Fontes.

O salão do IHGS se agigantou
para receber os convidados. De
austera câmara de reuniões, o local
se transformou em aconchegante
ambiente especialmente preparado
para um sarau ao fim da tarde. O
evento foi aberto pela poetisa e tro-
vadora Carolina Ramos responsá-
vel pela palestra “Martins Fontes
– Tié- Fogo Santista”. A seguir o
poeta Horácio Gonçalves, que há
muito não se apresentava, deslum-
brou a todos com seu talento, revi-
vendo Martins Fontes através de
suas poesias. Horácio se fez acom-
panhar da violonista Regina Lafas-
se e integrantes da Camerata Hei-
tor Villa Lobos.

Lá estavam para conferir a mag-
nífica noite, representantes de vá-
rias vertentes poéticas, entre eles,
Maria Araújo Santos Silva, presi-
dente da Academia Santista de
Letras que recentemente lançou o
livro “Aristheu Bulhões – Meu
Mestre – Meu Amigo (em come-

Semana Martins Fontes

moração ao centenário de nasci-
mento do poeta); Marlene Mota
Zamariolli, Edith Pires, Rafael Mo-
rais, Amílcar Pires Ferrão, Clóvis
Pimentel Júnior, mestre de cerimô-
nia do evento e o presidente do
IHGS, o jovem Paulo Monteiro que
assegurou ser aquela, a mais bo-
nita noite de sua gestão frente à
diretoria do Instituto.

Na terça-feira, 23 de junho, nas
dependências da Academia Santis-
ta de Letras, foi a vez do jornalista
Raul Crhistiano discorrer sobre os
125 anos do Nascimento de Mar-
tins Fontes, patrono da Academia.

O poeta Horácio Gonçalves na
homenagem ao poeta maior

Martins Fontes

A pedagoga Silvia Ângela Teixeira
Penteado, magnífica reitora da Univer-
sidade Santa Cecília, foi agraciada com
o título Personalidade do Ano, pelo
Rotary Club Santos Noroeste.
Ao saudar a homenageada, o presiden-
te do clube, Matheus Guimarães Cury,
distinguiu-a como personificação do
mais importante núcleo social: a família,
esclarecendo que  a outorga do título é
o reconhecimento pelos relevantes
serviços prestados à Educação. A
homenagem aconteceu no último dia
22, no tradicional Café da Manhã do RC
Santos Noroeste, na cobertura do
Edifício Rotary.

Personalidade
do Ano

Se George Benson, um dos
maiores guitarristas de jazz can-
tando seus inúmeros sucessos
é um show inesquecível, imagi-
nem um show dele homenage-
ando o saudoso Nat King Cole?
É simplesmente inenarrável. Um
deslumbre.E foi o que aconteceu
no inicio deste mês (dias 7 e 8)
no Via Funchal (Vila Olímpia, na
Capital). Quando Benson, ven-
cedor de dez prêmios Grammy
acompanhado da Orquestra re-
gida pelo maestro Randy Wald-
man, cantou “Unforgettable”, o

Fotos: Alan Lopes

Benson & Nat
King Cole

público foi ao delírio. A abertura
do show ficou a cargo da canto-
ra e contrabaxista Esperanza Spal-
ding.

Billy Lopes

Sérgio Willians

 Paraty, no Rio de Janeiro, está
pronta para receber milhares de
pessoas de diversos países para
o maior encontro literário das
Américas, a 7ª FLIP – Feira Lite-
rária Internacional de Paraty, de
1º a 5 de julho. Literatura, arte,
cinema, manifesto, oficinas, poe-

sia, música e mudança ortográfi-
ca, reunindo 34 autores convida-
dos, entre eles o biólogo inglês
Richard Dawkins e entre os bra-
sileiros, Chico Buarque que volta
à FLIP após cinco anos. O show
de abertura será da cantora Adri-
ana Calcanhoto.

* Junho é um mês de festa para
os clubes de Rotary de Santos.
Na noite do último dia 22, a Câ-
mara homenageou os dez clu-
bes da cidade, com a Medalha
do Mérito Rotariano, iniciativa
do vereador Braz Antunes Mat-
tos Filho.

E na noite deste sábado
(27), no Mendes Convention
Center, acontece a posse cole-
tiva do Governador do Distrito
4420 ano rotário 2009/2010, Ro-
berto Luiz  Barroso Filho,e dos
novos presidentes dos clubes
de Rotary da região.
* Será realizada hoje (25), às
19h, na Capela Nossa Senhora
dos Navegantes (Ponta da
Praia) a primeira missa do tríduo
que abre a programação em ho-
menagem a São Pedro, em San-
tos. Missas também na sexta-
feira (26) e sábado (27) no mes-
mo horário.

FLIP - Paraty
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Carlos Pinto

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

CIDADES

A inversão de valores
A decisão do Supremo Tribunal Federal,

que cassa a obrigatoriedade do diploma de
jornalista para que se exerça a profissão, é
passível de ampla discussão sobre os efei-
tos futuros de tal decisão. Alguns açodados
entenderam que se tratava de extirpar um
resquício da ditadura, com o que não con-
cordo. Se assim for, teremos que fechar a
Embrapa, a Embraer, e acabar de vez com as
PECs, projetos governamentais de emendas
à Constituição, além de outras coisas.

A sentença cheira a retaliação contra a
classe e traz no seu bojo uma censura pré-
via. É fato que a imprensa vem incomodan-
do setores da administração pública, com a
veiculação de desmandos e deslizes cometi-
dos nos três poderes. Melhor seria se tais
desmandos e deslizes não fossem cometi-
dos. A própria fala do relator e Presidente do
STF, Gilmar Mendes, nos remete a tal enten-
dimento. Quando compara o jornalista a um
cozinheiro, no mínimo está extrapolando em
sua cólera contra a classe.

Alegar que tal obrigatoriedade feria a li-
berdade de expressão, soa como piada de
péssima qualidade. O que fere a liberdade de
expressão é exatamente a censura e o ato de
jogar no lixo anos de estudo para se conse-
guir um diploma profissional. Seria o caso de
se extirpar também as obrigatoriedades de
formação para os médicos, os advogados, os
engenheiros e os economistas de plantão?

Quando o governo federal aprovou pro-
posta do então Ministro da Educação Jar-
bas Passarinho, atendia uma reivindicação
que partiu do Sindicato dos Jornalistas do
Rio Grande Sul, e recebeu o apoio de outros
setores sindicais. Portanto, nada que tives-
se partido do próprio sistema. Resta saber, a
quem interessa tal decisão do STF, e se as
faculdades de jornalismo, em próxima etapa,
serão defenestradas do cenário acadêmico
do País.

Não me consta que nenhum veículo pra-
tique delito de opinião, pois vários colabo-
radores de jornais sequer passaram pelos
bancos de formação jornalística. O que não
dá, é a imprensa se render a qualquer jejuno,
que entenda que sua opinião deva ser obri-
gatoriamente veiculada. Nenhum jornal é
obrigado a publicar tudo que escrevo, em
forma de opinião própria, muito embora te-
nha cursado a Faculdade de Jornalismo de
Santos.

A decisão do STF ainda vai dar muita
discussão, e gerar novas etapas na busca
pelo entendimento que levou essa Corte a
adotá-la. Em seu túmulo, Joseph Pulitzer,
batalhador incansável pela criação dos cur-
sos de jornalismo, deve estar se perguntan-
do: “Onde foi que eu errei?”. Quanto ao se-
nhor Gilmar Mendes, sugiro que escreva uma
tese sobre as afinidades entre as profissões
de jornalista e a de cozinheiro, e a inscreva
no concurso do Prêmio Pulitzer de Jornalis-
mo, a maior honraria literária mundial da nos-
sa classe.

O deputado federal Beto
Mansur corre o risco de se
tornar inelegível. A Justiça jul-
gou improcedente a ação que
o parlamentar propôs contra
o Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE) e a
Câmara Municipal de Santos,
para tentar reverter a rejeição
de suas contas, referente ao
exercício financeiro de 2002,
quando exerceu o cargo de
prefeito de Santos.

Mansur alegou cercea-
mento de defesa, justifican-
do que não teve oportunida-
de de se defender contra a
decisão do TCE, que se ma-
nifestou pela não aprovação
das contas em razão da apli-
cação indevida de recursos
no ensino e nas despesas com
serviços de terceiros, o não
pagamento de precatórios e
a dívida com a Caixa de Pen-
sões e Pecúlios dos Servido-
res Públicos Municipais de
Santos (Capep). O processo
no TCE transitou em julgado
e foi remetido à Câmara de
Santos, para apreciação dos
vereadores, em cumprimen-
to à norma constitucional.

 Os vereadores também
rejeitaram as contas e foi pu-
blicado decreto legislativo, no
Diário Oficial de Santos. Por
conta destes atos, Mansur se
insurgiu contra as decisões e,
por intermédio do advogado
Alberto Luis Mendonça Ro-
llo, ingressou com ação para
tentar anular os atos.

O processo de n°. 21868/
07, foi julgado improcedente
pelo juiz José Vitor Teixeira de

Beto Mansur pode ficar inelegível
* Eraldo José dos Santos

Freitas, da 1ª. Vara da Fazenda
Pública de Santos. O magistra-
do destacou que na atuação da
Corte de Contas houve respei-
to ao princípio do contraditório
e da ampla defesa, acentuando
que o ex-prefeito ofereceu pe-
ças de defesa e solicitou outros
meios de prova.

Em sua sentença, o juiz en-
fatizou que, com base no arti-
go 31, parágrafo 1° da Consti-
tuição Federal, compete ao Le-
gislativo Municipal a fiscaliza-

ção do Executivo, com auxílio
do Tribunal de Contas. Apon-
tou, também, a consequência
da inelegibilidade por cinco
anos, se mantida a rejeição das
contas, com base na Lei Com-
plementar Federal n°. 64/90.

Na sentença consta ain-
da que foram encontradas
nas contas do Município di-
versas irregularidades duran-
te o exercício de 2002. “Fi-
cou patenteada a falta de apli-
cação de recursos mínimos
na área de educação. Ficou
sem explicações a falta de
cumprimento de precatórios
em toda a Administração. Os
repasses à Caixa de Pecúlios
não foram efetuados, culmi-
nando com o caos adminis-
trativo na referida autarquia”.

O magistrado acrescen-
ta: “A verborragia do reque-
rente (Mansur) é vazia e não
consegue contrastar a fria e
correta análise contábil do
órgão competente”.

Fotos: Divulgação e Arquivo EA

Com contas de 2002
rejeitadas pelo TCE e
Câmara de Santos, o ex-
prefeito Beto Mansur diz
que, se necessário, recorrerá
em todas as instâncias


